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1934 
Um amor de dia o de segun- 

da-feira 1 de janeiro de 19341 
Bom principio do ano. Sol, 

luz, calor. 
OMagnifico. Se bem que o res- 
to deva ser tudo, 

“O que se pretende, então ? 
Paz e felicidade. Paz no mun-' 

do e felicidade nos lares. 
E' tempo. 
Basta de convulsões. Findem- 

se as guerras. Acabem-se os con- 
flitos. 
Duma vez para sempre. 
Proclame-se a paz no mundo 

—a paz universal. 
Que os grandes dêem o exem- 

plo, estabelecendo a concordia. 
E se imponham, depois, aos 

pequenos. 
O homem lobo do homem, 

não ! 
Para afligir deve ser bastante 

os cataclismos cósmicos, inevi- 
taveis, e as doenças. 

Nada mais. 
Seria o ideal. A maior con- 

quista do século se ficasse só 
isso. 

Porque se não ha-de tentar ? 
Porque se não hão-de empregar 
esforços nesse sentido ? 

Portugal tem nos últimos 
anos demonstrado que quer vi- 
ver em paz. Dessa demonstra- 
ção teem surgído os melhores 
proveitos. E as outras nações 
elogiam-nos. Pois bem: é já al- 
guma coisa. Continuemos. E 
mirêmos o futuro no alvorecer 
do ano de 1934 com a esperan- 
ça em melhores dias que fatal- 
mente hão-de surgir. 

Bemvindo, pois, o Ano Novo! 

O sal de fiveiro 
Está na ordem do dia o sal da 

nossa terra cuja industria, tendo 
decaido nos ultimos anos em 
virtude de factores vários, mas 
nenhum que se pareça com a 
areia da mistura que lhe é atri- 
buida numa persistente campa- 
nha de descredito aí iniciada, 
os proprietários das marinhas se 
propõem levantar, agremiando-se 
para esse fim, Fazem bem, São 
eles proprios a concordar que 
sem uma entidade interessada, 
que regule e desenvolva o co- 
mercio do sal, esta industria con- 
tinuará, como até aqui, á mercê 
de crises como a que presente- 
mente atravessa e por isso acor- 
daram. Acordaram e estão dis- 
postos a empregarem os maxi- 
mos esferços para defender a 
sua causa, Que é a causa da ci- 
dade, a causa da região, E em 
que termos ? Formando-se, desde 
já, a Emprêsa das Salinas de 
Aveiro que terá por fim centrali- 
sar e desenvolver o comércio do 
sal da ria de Aveiro e uniformi- 
sar as cargas ou medidas, evi- 
tando o aviltamento do seu pre- 
ço e a concorrencia desleal. 

O sal da nossa terra, que ain- 
da há poucos anos se vendia a 
1.400800 e 1.000500 o vagão es- 
tá-se a vender atualmente a 
200800 e a 180800 com a agra- 
vante de nunca o proprietário e 
marnotos saberem, ao certo, o nú- 
mero exacto de vagões que tran- 
saccionam em virtude do ab 
surdo regimen de se cfectuarem 
os carregamentos sem medida fi- 
xa e da falta duma entidade, de 
vidamente organizada, que pugne 
pela fiscalisação e uniformisação 
das respectivas cargas, Póde is- 
to continuar ? Evidentemente que 
não, tonto mais que a êste ana- 
crónico processo de transaccio- 
nar, sent medida exata ou pêso 
determinado, acresce a especu- 

lação com a venva do procuto e 

    

a concorrencia doutros mercados ' 

Efemérides 
  

  

6 de Janeiro 

1900-—Realisa-se em Lisboa, com 

grande acompanhamento, o funeral 

do jornalista Alves Correia, falecido 
na véspera. Era então director de O 

| Pais, jornal que na vida da imprensa 

foi um dos predecessores de O Mun- 

ldo pelo vigor dos seus artigos de 

ataque á monarquia, 

1902--E' eleito o novo Directório 
do Partido Republicano, do qual fi- 

cam fazendo parte os drs, Teófilo 
Braga, Eduardo de Abreu, Jacinto 
Nunes, António José de Almeida, Es- 
têvão de Vasconcelos e Celestino de 
Almeida, 
    a — — 

Udos nocfurnos 
=0=— 

Voltaram «sta semana a ser 
senciados pelos habitantes da 
para os quais 

admiração, 

Ao tempo que se chegou !,.. 

pre- 
cidade 

são sempre dignos de 

Cumprimentos 
=0= 

Por ocasião das festas do Natal e 
Ano Novo recebemo-los dos oficiais 
inferiores do Centro da Aviação Na- 
val de Aveiro, da Banda da Compa- 
nhia Voluntária de Salvação Publica 
Guilherme Gomes Fernandes, recente- 

mente criada e que percorreu a cida- 

de, apresentando-se garbosamente, dos 

gerentes da nova Sociedade de Vi 

nhos Scalábis, Lda, com séde na 
Rua Tenente Rezende, 21, srs, Ma- 
nuel Domingues Simões Junior e Al- 

berto Gomes, do mosso velho amigo 
Rodrigues Pinho, proprietário de um 
dos mais acreditados armazens de vi- 

nhos do Pôrto existentes em Vila No- 
va de Gaia e da Direcção da Agência 
Havas em Portugal, 

A todos agradecemos a maneira 

gentil como se nos dirigiram, estiman- 
do devéras que o ano agora ptincipia- 

do só lhes traga felicidade. 

Êste número foi viga- 
do pela Censura 
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Ouro! Ouro! 

No vapor Lipaari, que chegou ao 

Tejo no dia 29 de dezembro, vieram 

de Bordeus para o nosso b.nco emis- 

sor 113 barras de ouro, com o peso 

de cêrca de 1.250 quilogramas, que 
valem 240.000 libras, Foram adqui- 
ridas em França pelo Banco de Por- 
tugal onde deram entrada para refôr- 

ço das suas reservas metálicas, 

E não querem qre nós coatinue- 

mos a ter fé no futuro! Fé, mas 
muita fé, dadas estas e outras mani- 
festações que tanto elevam o nosso 

crédito, 
DT E 

D. José Darse 

Fez um ano que faleceu em La 
Guardia o nosso amigo e colega do 
Heraldo Guardêés, D. José Darse, 

Recordâmo-lo com saúdade do tem- 
po-que, juntos, passámos na ridente 

vila espanhola e acompanhâmos a 
sua viuva na magoa que ainda hoje a 

compunge, 

  
  

manifestamente favorecidos por 
emprêsas ferroviárias de trans- 
porte. Ora isto é gráve para 
Aveiro, muito gráve mesmo, pelo 
que se torna necessária uma 
acção decidida e urgente contra 
o actual estado de coisas. 

“4 

Teem, pois, de se mexer os 
proprietários e marnotos das ma- 
tinhas de sal de Aveiro. E por 
que a Associação Comercial se 
transformou em ' escola primária 
eescola de linguas vivas, em club 
de recreio e tudo o mais que an- 
da ligado à monomania das gran 
dêsas e á vaidade de quem 
actualmente superintende nessa 
casa da Avenida Central, não po- 
derão contar com ela os interes- 
sados visto ter sido de lá que 
partiram para a publicidade os 
defeitos que se atribuem ao nos- 
so sal a-pezar-de sempre lhe ter- 
mos ouvido chamar o melhor do 
país. 

Mas suponhâmos que realmen- 
te não era assim. Estava natural- 
mente indicado que a Associa- 
ção Comercial enveredasse por 
outro caminho — e tantos havia— 
menos o de vir a público com a 
responsabilidade do seu nome 
espalhar uma coisa que tanto pó- 
de afectar a principal: indústria 
da terra, aniquilando-a, até, por 
completo, se da parte dos mais 
directamente interessados não 
houver quem reaja e levante o 
crédito do produto tão leviana- 
mente posto em cheque, 

A várias pessoas temos ouvido 
verberar o procedimento da As- 
sociação Comercial. Resta saber 
se os proprietários das marinhas 
e os marnotos gostam dele, Por- 
que, se gostarem, embora nos as- 
sista o direito de defender o bom 
nome de Aveiro, a nossa manei- 
ra de tratar a questão será ou- 
tra, embora com a mesma base. 

Chama-se a isto pôr os pon- 
tos nos 1 i. 

  

Tremendo! 
= 0 

Em Lagny, França, deu-se na 
vespera de Natal um choque entre 
duas locomotivas que causou pa- 

ra cima de 200 mortes e um nu- 
mero consideravel de feridos— 
talvez 500. 

Deve ter sido esta a tragedia 
ferro-viaria mais emocionante 
dos ultimos tempos, culculando- 
-se haverem sido atingidos direc- 
ta ou indirectamente pelo sinis- 
tro alguns milhares de familias, 
Tremendo! —é o titulo com 

que encimâmos esta noticia, 
Sim. Tremendo e ao mesmo 

tempo altamente confrangecdor. 
De artipiar. 
Pobre França! 

  

IMPRENSA 
«DEMOCRACIA DO SUL» 

Conta mais um ano êste con- 
frade que diáriamente se publi- 
ca em Evora, onde sempre de- 
fendeu o crédo republicano, 

Os nossos cumprimentos. 

«O REGIONAL» 

Igualmente passou o aniversá- 
rio do jornal que em S. João 
da Madeira é dirigido pelo sr. 
Manuel Luiz Leite Junior e se 
entrega á defesa do novo conce- 
lho ao qual tem prestado os me- 
lhores serviços, fazendo a sua 
propaganda e pugnando pelo 
seu engrandecimento. 

Desejâmos ao Regional, que 
se apresentou de gala, a conti- 
nuação da sua já hoje impres- 
cindível existência aureolada de 
prosperidades. 

  

“a 

Muito apreciaveis os numeros 
que O Desforço, de Fate, ea 
Gazeta de Coimbra dera pelo 
natal, impressos a tôres, com 
colaboração variada e diferentes 
gravuras. 
Um verdadeiro mimo. E uma 

honra para as terras que auxi- 
liam tais publicações. 

BAILES 
= flo 

Sem aquela animação que ou- 
trora caracterisava as diversões 
de fim de ano, o baile, que na 
noite de domingo, se etectuou 
no salão de festas do Club dos 
Galitos, decorreu na melhor or- 
dem, tendo nêle tomado parte 
muitas das nossas tricaninhas, 
que, como sempre, imprimem 
a estas soirées uma interessante 
nota de alegria. 

Abrilhantou-o o explendido 
conjunto da nossa terra Taldbri- 
ga-jazz, que executou um re- 
portório á altura dos seus crédi- 
tos. 
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Na séde do Sport Club Beira- 
-Mar e em comemoração do seu 
12.º aniversário, também se efec- 
tuou na noite de segunda-feira 
um outro baile, que esteve um 
pouco mais animado e que 
igualmente foi abrilhantado pe- 
lo Talábriga-Jazz. 

A falta de espaço obriga-nos 
a não fazermos um relato mais 
circunstanciado destas festas, li 
mitando-nos a agradecer os convi- 
tes com que fomos distinguidos, 

O Pemocrata vende se na 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

  

  

  bal— AVEIRO. 

“A nossa Escola ,, 
ge 

Esta peça teatral da autoría do 

distinto professor José Pereira Teles e 

que, com lanto exito, tem sido repre- 

sentada por crianças de Ilhavo, é pos- 

sivel que dentro em breve a possã- 

mos vêr no Teatro Aveirense, onde se 

pensa traze-la por ser digna disso, 

Ornada com 40 números de bôa 

música e com um desempenho cor- 

recto, como nos dizem que tem sido, 

achamos que os que desejam trazer a 

Aveiro A nossa Escola só fazem bem 
e não perderão o seu tempo pelos 

louvores que hão-de receber dos avei- 

renses, 
imerso am tri 

BRINDES 

A fundição tipográfica Richard 

Gans, de Madrid, cuja importancia já 

por diferentes vezes temos destacado, 

enviou-nos um calendário de, parede 

para o ano corrente que é uma mara- 
vilha de execução na parte relativa a 

um album com 24 estampas repre- 
sentativas de paisagens e monumentos 

artísticos, que traz colado, Neste al- 
bum admira-se: primeiro o assunto 

focado, depois a fotografia, a seguir 
a gravura e por ultimo as côres das 
tintas e a impressão, Um excelente 

brinde que, reconhecidos, agradecemos 

á casa Richard Gans, desejando lhe 

um novo ano de prosperidades, 

* 

Também a casa Ulisses Pereira, 
L.da, desta cidade, nos enviou dois 
calendários de reclamo, um ao papel 

de fumar Zig-Zog e outro á cerveja 

Estrela de que é depositária. E por 

sua vez a Casa Tipográfica Alves & 
Mourão, de Coimbra, enviou-nos agen- 

das de algibeira de bastante utilida- 
de pelos conhecimentos uteis que con- 

teem. 

Muito obrigados, 

Organização Corporativa 
age 

Sôbre êste assunto, que na 
imprensa começou a debater-se, 
escreve um colega com toda a 
propriedade : 

E' sabido que parte das associa- 

ções profissionais fundadas ao abrigo 

da legislação de 189] não represen- 
tam interêsses propriamente corpora- 

tivos, ou que se possam legitimamen- 

te reconhecer como tal, São associa- 
ções de diversos fins, entre os quais 

figuram, nalguns casos, em primeiro 

lugar, os políticos revolucionários, pre- 
dominando nelas o espírito marxista 

da luta de classes, Estas estão evi- 
dentemente condenadas a desaparecer, 
por serem contrárias á mova ordem 

constitucional do Estado, Ontras são 
meros centros recreativos e ainda 

outras, simples modalidades de orga- 

nismos mutualistas e de assistência, 
Todas carecem de reforma, de se in- 

tegrarem em regime jurídico próprio, 
Com a organização corporativa da 

Nação pretende-se acabar com todas 
estas desordens, pondo as coisas no 
seu devido lugar, de modo a evitar 

confusões de interêsses, de profissões 
e de pessoas, como até aqui sucedia, 
á sombra da liberdade individualista, 

que tudo permitia no campo associa- 

tivo, Os Sindicatos Nacionais são agru- 

pamentos de individuos que exercem 

a mesma profissão, e têm por fim o 

estudo e a defesa dos interêsses pro- 

fissionais nos seus aspectos moral, 

económico e social, Deste modo se 

afastam os novos organismos associa- 

tivos, dos antigos—verdadeiras arcas 

de Noé, em que se introduzia cão e 
lebre, como se, de facto, o fim de- 
las fósse preservar os homens... do 

dilúvio universal. 

Vamos, pois, a isso que já 
não é cêdo. Desde que se aca- 
bou com a desordem política, 
acabe-se também com as desor- 
dens associativas de forma a 
evitar as tais confusões de inte- 
rêsses, de profissões e de pes- 
soas. 

Tudo no seu logar, tudo. 
E deixemo-nos de fante- 

sias... 
e 9 o 

“Predios urbanos 
Segundo um decreto publica- 

do, são isentos de contribuição 
predial até 1940 -ou seja duran- 
te seis anos—todos os predios 
que forem concluídos ou a parte 
nova dos predios acrescentados 
desde 1 deste mez a 31 de de- 
zembro do corrente ano. 

O Govêrno continua, como se 
vê, a auxiliar a iniciativa particu- 
lár. 

Azeites finus 
e de consumo 

Vendem sempre 
ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Ltá 
AVEIRO 

  

  

Bôdo aos pobres 
gs 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários distri- 
buiu, como de costume, no dia 
de Ano Novo, um bôdo aos po- 
bres das duas freguesias da cida- 
de, em numero de 285, que 
constou de 250 gramas de car- 
ne, 250 gramas de arroz, 250 
gramas de macarrão, 100 gra- 
mas de toucinho, 500 gramas de 
pão, bacalhau e 1850 e 2850 em 
dinheiro. 

Por sua vez, o sr. José do 
Espirito Santo, carcereiro, dis- 
tribuiu pelos reclusos da cadeia 
comarcã, 400800, tabaco e vi- 
nho ás refeições. 

Bem hajam os aveirenses que, 
nas quadras festivas do ano, 
costumam concorrer para ali-   viar um pouco a sorte dos des- 

graçados, O comercio contri- 
buiu ainda com calçado, bonés, 
chapeus, retalhos de chita, fa- 
zenda, etc. E se nos é licito es- 
pecificar, diremos que o sr. 
João Macedo pôs á disposição 
dos Bombeiros 210 pães; que as 
emprêsas do bacalhau puzeram 
á prova, mais uma vez, a sua 
nunca desmentida generosidade 
e que o coronel-médico dr. An- 
tonio Nascimento Leitão, resi- 
dente em Lisboa, enviou um 
cheque de 200800. 

Bem hajam, bem hajam todos 
os que deste modo procedem 
para com os pobres, os necessi- 
tados, os infelizes. 

Bem hajam. 

  

O «DEMOCRATA» vende-se 

no Estanco Flaviense, da Rua   dos Mercadores, 

Mortos ilustres 
DR, RAMIRO GUEDES 

  

Em Abrantes, donde era natural. 

faleceu no dia 23 de dezembro o ve- 
lho republicano, que não só se evi- 

denciou no fempo da propaganda, cos 

mo depois do 5 de Outubro exerceu 
alguns cargos de destaque em har- 

monia com a sua cultura. 

Era medico e tinha agora 83 anos, 

O PADRE HIMALAIA 

Tambem desapareceu da cêna da 
vida este conhecido sacerdote cuja 

alcunha de Himalaia lhe adveio per 
ser alto, talvez o mais apigantado de 
todos os seus condiscipulos no semi- 

nario de Braga. 
O padre Himalaia era um sabio 

Todavia morreu ignorado, como sim- 

ples capelão dum instituto de carida- 

de, onde se inlernou para não esten- 

der a mão na praça publica, e passou 

privações identicas ás dos mendigos 

Jaz o seu corpo agora no cemiterio 

de Viana do Castelo e numa humilde 
cóva não obstante tratar-se de um 
homem de valor, dum autentico pa- 
triota, que preferiu a miseria a vender 

os sens inventos ao estrangeiro, 

Grande português! 
Sobre a campa desse padre, nós 

ajoelhâmos, 

MACIÁ 

Igualmente deixou de existir em 
Espanha o maior defsnsor da indepema- 
dencia da Catalunha, D, Francisco 

Maciá, 
Foi no dia 25 de dezembro que se 

deu o esperado desenlace em virtude 
do agravamento da sua doença, Eis a 

proclamação distribuída em face do 

acontecimento; 

O Conselho Executivo da Generali- 
dade da Catalunha tem que cumprir 
o triste dever de levar ao conhecimen- 
to dos catalães a dolorosa nova da 
morte do honrado cidadão Francisco 
Maciá, primeiro presidente da Genera- 
lidade e guia do povo. Morreu ds II 
ho-as, rodeado pela sua familia, pe- 
los seus amigos e pela comoção de 
povo. À sua longa e nobre vida, que 
durou 74 «nos, dedicou-a inteiramen- 
te à Catalunha, Foi ele que, com au- 
dacia, soube converter em realidade 
os ideais dum seculo de renascença 

catalã. Graças a ele os sonhos dos 

nossos poetas, as doutrinas dos nos- 
sos pensadores, os programas dos 
nossos cidadãos tomaram forma viva 

nas nossas instituições autonomistas, 

Foi ele a vontade libertadora da 
Catalunha, Homem-de grande coração, 

homem de grande coragem em todos 

os momentos da sua vida, Francisco 

Maciá deu, é hora da morte, à todos 
que sofrem e trabalham na Catalu- 
nha, um alto exemplo das suas virtu- 

des cívicas e deixa a gloriosa heran- 

ça da liberdade nacional, 
Perante o seu frio cadaver, olhos 

fechaos, coração parado, a Catalu- 

nha, em face desta infelicidade, chora 
o filho imortal que lhe deu nova vida 
e todos os catalães afirmarão a sua 

decisão intangveil de manter, defender, 
consolidar, completar a herança que 

ele nos legou. Esta é a ultima vonta- 
de do Presidente Maciá. 

O funeral do prestigioso espanhol, 

realisado em Barcelona e em que to- 

tomam parte o presidente da Republi- 
ca, Alcalá Zamora, foi tão imponente 
que não ha palavras que o possam 
descrever, Basta dizer-se que as co- 
rõas oferecidas ocupaavam mais de 
60 carros, que pesavam mais de 20 tone- 
ladas e que por se ferem esgotado as 

flores naturais e artificiais as ultimas 
tiveram de ser confeccionadas com 

louros e ramos de arvores de fruto! 
Uma coisa nunca vista e que deno- 

ta a grande simpatia que gosava no 

seu país o ilustre caudilho republica- 
DO. 

P| VENDE-SE um em 
Ian optimo estado. Nes- 

ta Redacção se diz. 
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- O DEMOCRATA 

TAM 
José bopes do Casal Moreira, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recenseador Eleiforal do Conce- 

lho de Aveiro: 

Faço saber, em obediência e para os efeitos do Decreto n.º 23406, de 27 do corrente mez, que no nroximo dia 2 de Janeiro teem inicio as 
operações para organisação do recenseamento político do ano de 1934. 

Assim, pelo presente, convido os individuos de ambos os sexos e corporações morais e económicas com capacidade eleitoral nos termos do 

referido Decreto, a inscreverem-se como eleitores perante as comissões paroquiais, durante o periodo de 72 dias, contados de 2 de Janeiro a 

15 de Março do próximo ano. 

Para a inscrição teem-se em 

1º —São eleitores de Juntas de Freguesia os individuos de ambos os sexos 
com responsabilidades de Chefes de Familia, domiciliados na Freguezia ha mais de 
6 meses, ou nesta exercendo funções publicas no dia 2 de Janeiro anterior á eleição. 

NOTA —Para os efeitos de recenseamento consideram-se Chefes de Família: 
I-Os cidadãos portugueses do sexo masculino com familia legitimamente 

constituída, se não tiverem comunhão de mesa e habitação com a familía dos seus 
parentes até os terceiro grau da linha recta ou colateral, por consangúinidade ou 
afinidade; 

a) São tidos como chefes para o exércício do sufrágio os que forem proprietários 
ou arrendatários do prédio ou parte do prédio habitado, e os mais velhos, no caso 
de haver comunhão na propriedade ou no arrendamento, 

II—As mulheres portuguesas, viúvas, divorciadas ou judicialmente separadas de 
pessoas e bens e as solteiras, maiores ou emancipadas, com famíiia própria e 
reconhecida idoneidade moral, bem como as casadas cujos maridos estejam exer- 
cendo a sua actividade nas colónias ou no estrangeiro umas e outras se não estive- 
rem abrangidas na última parte do número anterior; 

WI—Os cidadãos do sexo masculino, maiores ou emancipados, sem familia, mas 
com mesa, habitação e lar próprio, e os que, embora estando em hotel ou pênsão, 
vivam inteiramente sôbre si, 

2º-—São eleitores das Camaras Municipais: 
I—As Juntas de Freguesia; 
II—As corporações morais e económicas, com sede no Concelho, que funcio- 

nando legalmente exibam os competentes alvarás ou portarias ou citem o «Diário 
do Govêrno» que publicasse qualquer desses diplomas; ; 

II—Os cidadãos portuguêses do sexo masculino, maiores ou emancipados, que 
saibam ler e escrever, domiciliados no concelho há mais de seis meses ou nele exer- 
cendo funções públicas no dia 2 de Janeiro anterior à eleição; 

IV—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, 
domiciliados no concelho há mais de seis meses, que, embora não saibam ler e 
escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos, a um ou a outros, a quantia 
não inferior a 1008 por todos, por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição 
predial, contribuição industrial, imposto profissional, imposto sôbre a aplicação de 
capitais. 

NOTA-—A qualidade de contribuinte prova-se pela inclusão no mapa enviado 

das Repartições de Finanças ou pela exibição dos conhecimentos que a comissão 
paroquial averbará no processo ou verbete do interessado. 

V—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, com 
curso especial, secundário ou superior, comprovado pelo diploma respectivo, domi- 
ciliados no concelho há mais de seis meses ou nele exercendo funções públicas no 
dia 2 de Janeiro anterior à eleição. 

NOTA-—Estas habilitações provam:se pela exibição do diploma de curso, da 

certidão ou da pública-forma respectiva perante a comissão paroquial, 
A prova de saber ler e escreverver faz-se: 
a) Pela exibição do diploma de- qualquer exame público feita perante a comis- 

são paroquial; 

vista cs seguintes preceitos: 

b) —Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhecimento 
notagial da letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comissão 
referida ou algum dos seus membros, desde que assim seja atestado no requerimen- 
to & autenticado cam o sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta; 

NOTA-—A inclusão dos individuos nas relações dos chefes das repartições ou 
serviços publicos civis, militares ou militarisados com indicações de saberem ler e 
escrever é prova bastante para efeitos de recenseamento. 

3,º—São eleitores da assembleia nacional e do Presidente da República; os 
indivíduos de ambos sexos que forem inscritos como eleitores das Camaras Muni- 
cipais. 

4º—Não podem ser inscritos: 
I-Os que receberem algum subsídio da assistência pública ou da beneficêecia 

particular especialmente os que estenderam a mão à caridade; ' 
1I—Os pronunciados por qualquer crime com trânsito em julgado; 
HI—Os interditos da administração de sua pessoa e bens, por sentença com 

trânsito em julgado, os falidos não rehabilitados e em geral todos os que não esti- 
verem no gôzo dos seus direitos civis e politicos; 

IV—Os notóriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam inter- 
ditos por sentença. 

5.º— As relações dos eleitores a inscrever são organisadas pelas comissões pa: 
roquiais compostas pelo Regedor, Presidente da Junta e por um delegado Adminis- 
trador do Concelho, e é perante elas que os individuos devem fazer a sua inscrição. 

6.º —Até 10 de Abril os cidadãos e os representantes das corporações podem 
verificar em cada concelho ou bairro se vão incluídos nas relações referidas no nú- 
mero anterior c reclamar perante a respectiva comissão do concelho do recensea- 
mento a sua inscrição como eleitores. 

NOTA—Para efeitos de reclamação os interessados, de 11 a 15 de Maio, po- 
dem examinar as copias dos recenseamentos originais afixados à porta da Secreta- 
tia da Camara Municipal. 

As. reclamções que não podem dizer respeito a mais do que um cidadão ou 
corporação, serão interpostas para os auditores admistrativos até ao dia 20 de Maio 
e terão por objecto: 

a) Eliminação do recenciamento dos cidadãos ou corporações indevidamente 
| inscritos; 

b) Inscrição dos cidadãos ou corporações que, tendo requerido a sua inscrição 
ou devendo ser inscritos ofiziosamente, deixaram de o ser. 

7º—0s diplomas, certidões e públicas-formas e demais documentos necessários 
á inscrição dos cidadãos nos cadernos eleitorais e á instrução das reclamações 
serão obrigatoria e gratuitamente passados em papel sem sêlo, dentro dos prazos 
marcados no presente decreto, mediante pedido vérbal dos próprios interessados, in- 
correndo as entidades que demorarem ou não entregarem tais documentos nas pena- 
lidades correspondentes ao crime de desobediência qualificada. 

8º—Em tudo que não fôr expressamente regulado no presente decreto-lei,   até à publicação do novo Códigô Eleitoral, vigora á, na parte aplicável, a legislação 
vigente. 

No Secretaria da Câmara Municipal dão-se os esclarecimentos necessários e, para conhecimento geral, publico 

e presente edital que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 
Paços do Concelho, 28 de Dezembre de 1933. 

José bopes do Casal Moreira 

dei es ei 

Quadro das operações do recenseamento eleitoral 

a) Seu início—2 de Janeiro; 
b) Afixação dos editais—até cinco dias antes do início das operações; 
c) Ofícios com indicações aos presidentes das juntas de freguesia, sos regedo- 

res e aos funcionários do regislo civil—enviados de forma a serem recebidas até 7 
de Janeiro; 

d) Período para os funcionários mencionados na alínea antecedente fornecerem 
os elementos solicitados—cingiienta e dois ou cinquenta e três dias, desde 8 de Ja- 
neiro ao último dia de Fevereiro; i 

e) Periodo para os chefes de repartições e de serviços enviarem as relações 

des respectivos funcionários com direito de voto e para os chefes das repartições de 
finanças remeterem as relações dos cidadãos nas condições do n.º 4.º do artigo 2.º 
— cingienta e oito ou cingiienta e nove dias, desde de 2 faneiro ao último dia de 
Fevereiro; 

?) Periodo para os cidadãos e entidades que se julguem com direito de voto 
promoverem, perante as Comissões Paroquiais a sua inscrição no recenseamento — 
setonta e três ou setenta e quatro dias, desde 2 de Janeiro a 15 de Março; 

g) Periodo para as comissões citadas na alínea antecedente entregaram os seus 
trabalhos— oitenta e três ou oitenta e quatro dias, desde 8 de Janeiro a 31 de Março; 

h) Periodo para os cidadãos e entidades referidas na alinia f) vereficarem se   

estão inscritos e reclamarem, em caso negativo, a sua inscrição junto das comissões 

concelhias —=dez dias, desde 1 a lo de Abril; . 
i) Periodo para a organização do recênssamento pelas comissões referidas na 

alínea antecedente—trinta dias, desde 11 de Abril a lo de Maio; 
j) Periodo em que o recenseamento deve estar afixado para efeitos de reclama- 

ções—cinco dias, desde 11 a 15 de Maio; 
k) Periodo para a interposição das reclamações—cinco dias, desde 16 a 20 de 

Maio; 
1) Período para os auditores proferirem as sentenças—onze dias, desde 21 a 31 

de Maio; 
m) Periodo para as mesas Sentenças serem comunicadas aos funcioá ios recen- 

ssadorzs—dois dias, desde 1 a 2 de Junho; 
n) Período para a efectivação das alterações resultantes das sentenças—seis dias, 

desde 3 a 8 de Junho; 
0) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipais—vinte e dois 

dias, desde 9 a 30 de Junho; 
p) Remessa das cópias à Direcção Geral de Administração Política e Civil 

aos governos civis—cinquienta e três dias, desde 9 de Junho a 31 de Julho; 

e 

Modélo para o requerimento 

F... (estado), de... anos de idade,... (profissão) residente em. .., freguesia de..., deste concelho, residindo na mesma frecuesíia há mais de 
seis meses como prova com atestado do regedor que junta v! residente na mesma freguesia desde 2 de Janeiro 
dêste ano (se fór funcionário) requer a sua inscripção no recenseamento para a eleição de... (Junta de Freguesia ou Câmara Municipal) com o fundamento de... 
o que tudo prova com os documentos que junta ou exibe, 

Data, assinatura e autenticação por notário, regedor ou comissão recenseadora, quando o requerimento não tenha sido escrito perante a comissão ou seu cunho se- 
ja prova o saber ler e escrever. A letra e assinatura devem ser reconhecidas pelo notário. 

NOTAS — Documentos necessários: — certidão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer ensino público e atestado de residência, 

Humberto Leitão 
VENDE-SE na Rua Direita, 

MÉDICO desta cidade, o que pertenceu a 

Consultas das 3 às 7 horas da 
tarde 

Tem poço, jardim e quintal que 
deita para a Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Para tratar com Arnaldo Ri- 
beiro. 

Rua do Rato 

    
Prédio DECLARAÇÃO, Asradecimento 

TEREZA MARQUES 
João Bernardo Ribeiro Junior. |previne o comércio e o públi- 

co em geral de que se não 
responsabilisa por dividas 
que venha a contrair, desde 

esta data, seu marido Bento 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ql 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—=0— 

João Luiz de Rezende Júnior, 
vem por êste meio munifestar 0 
seu reconhecimento às pessoas que 
acompanharam sua estremosa 
mãe d ultima morada e assisti- 
ram é missa do 30º dia, resa- 
da, terça-feira, na igreja do Car- 
mo. 

A todas patenteia a sua grati- 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

ENSEADA o E : > Hospital da Misericórdi 
AVEIRO Simões Machado. [ado extensiva d Banda Amisade, Ee psp de 

Aluga-se um na Ros 4 ; IP. S. P. e Associação H. dos qe ER 
Chamadas a qualguer hora QUART Eça de Queirós, Nes- Aveiro, 4 de Janeiro de, Bombeiros Voluntários. cs AVEIRO = 

ta Redacção se informa, 1934. | Aveiro, 4 de janeiro de 1934, 

  

Livros 

      

A conhecida Casa Editora de A. 
Figueiri has, com séde no Pôrto, Rua 
das Oliveiras, n.º 87, lançou no mers 

cado mais dois livros; um da Biblio- 
teca das Familias que tem por título 
A fôrça irresistivel, grosso volume de 
365 páginas, e o outro de historietas 
para crianças que Abel Viana, seu 
autor, intitulou Meninos que vão à 
Escola. 

Por sua vez a Livraria Central 
Editora, Rua Almirante Reis, 14, Lis- 

boa, de que é proprietário o sr. Go- 
mes de Carvalho, poz á venda O Li- 
vro Mágico, escrito pela sr.* D, Maria 
Reis e com ilustrações de Roberto de 

Araujo, obra que não pode deixar de 

seduzir todos os pequeninos leitores 

de ambos os sexos aos quais é dedi- 
cada, 

O Democrata agradece aos referi- 

dos editores a oferta que lhe fizeram 
das novas publicações, da máxima uti- 

lidade pelos conhecimentos que espa- 

lham, principalmente as destinadas 
aos miudos, 

— mero o 0 cama 

Correspondencias 

Costa do Valado, 4 
Efectuou-se a festa de S, Tome, ten= 

do a vespera sido abrilhantada pela 
musica de Ilhavo sob a habil regen- 

cia do sr, José Soares de Melo e a nos- 
sa tuna, que o tem por ensaiador, 
Ambos os conjuntos musicais agrada- 

ram, 
No domingo, 24 de dezembro, 

inaugurou-se o Largo dr. António 
Emilio de Almeida Azevedo, que fica 
do lado sul da capela e é um exce- 
lente melhoramento que a terra fica 

devendo à Junta de Freguesia da pre- 
sidencia do sr, António Lopes dos 
Santos, juntando-se do lado da tarde 
muitas centenas de pessoas para assis- 

tirem á arrematação dos pés de por- 

co, oferecidos ao santo em grande 

quantidade, Só as bicicletas que se 

viam encostadas aos muros não ha- 

viam de andar muito longe de 600 — 
se não eram mais. Enfim; o tempo 

ajudou e portanto tudo correu ás 

mil maravilhas —a contento do povo, 

que não deve ser só para o trabalho. 
— No dia de Natal teve logar o 

anunciado espectaculo por amadores da 

localidade, O salão da tuna encheu- 
se por completo, colhendo os que lo= 

maram parte na representação fartos 

aplausos, 

Na vespera e dia de Ano Bom re 
peliram-se os espectaculos com igual 

exito, pelo que os amadores se acham 

animados a prosseguir, ensaiando no- 

vas peças, 

  

€, 

Oliveirinha, 4 
Efectuou-se no dia de Natal o cor= 

tejo das pastorinhas que, acompanha- 

do da nossa luna, percorreu o itene- 

rário do costume, recolhendo, em se- 
guida, á igreja em cujo adro foram 

arrematadas as ofertas. 
Assistiu bastante gente, 

— Com 55 anos de idade finou-se 
no dia 23 de dezembro Tereza Mar= 
ques da Silva, esposa do nosso amigo 
Francisco Pereira da Silva, ausente 

na California. A extinta era sogra do 

tombem nosso amigo Joaquim da Sil- 

va Maia e teve um enterro assaz con- 
corrido visto ser muito estimada na 

freguesia. 

Lamentando o triste desenlace, que 
sobreveio após curtos dias de doença, 

acompanhâmos os doridos mo seu in- 

timo desgosto, 

— Num poço da propriedade que 

possue perto da Gandra osr. João 

Gonçalves apareceu, no dia 26 do 
mez findo, o cadaver dum homem, 

em estado de nudez, que depois de 

ter sido retirado na presença das au- 

toridades logo foi identificado como 

sendo o de António de Figueiredo, na- 

tural de Mafamude, concelho de Vila 
Nova de Gaia, Trabalhaudo como 
jornaleiro em casá de varios lavrado- 
res, o Figueiredo, que contava 65 
anos, nem por isso disfrulava simpa- 

tias na freguesia por haver despreza- 

do a lepilima mulher e viver com 

outras na maior das miserias, 

Um infeliz, como tantos outros, por 
falta de orientação, 

Sómente, 

—- À Junta de Freguesia fez dis= 

tribuir um manifesto com explicações 

ácerca do que se passa com o patroco 

sobre a renla da casa que habita, 

Achâmos que fez mal e nada adian- 

tou. O povo de ha muito que se acha 

suficientemente esclarecido. O que é 

necessárioé que a Junta encontre 

quem lhe dê força e a auxilie na defê- 

sa dos seus interesses legilimos, que 

são os interesses de tudos nós, da fre- 
guesia inteira, Nada mais, 

— O ano novo surgiu belo como as 

coisas belas, Oxalá os que trabalham 
na agricultura passam lirar dele ma- 
goífico resultado,   Bem merecem, 

€, 

 



Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 31 de dezem- 

bro, a sr,º D. Alice Dias Cruz, filha 

do sr. Manuel José da Cruz; em 1 de 

janeiro, a esposu do sr, Amadeu de 

Souso; em 2,as sr.“ D. Olinda Ma- 

ria Soares e D. Carmen de Seabra 

F. Neves, esposa do nosso amigo Se 

veriano Ferreira Neves, ambos pro- 

fessores oficiais e o snr. José 

Cristo; em 3 o snr dr. Joa- 

quim Henriques, hábil clinico e em 

4,astº D. Ligia Patoilo Cruz e a 

menina Maria Amelia de Melo Mo- 

relra, filhas, respectivamente, dos srs. 

Antonio Simões Cruz e Manuel Maria 

Moreira, activo comerciante da nos- 

sa praça, 
Fazem: hoje o sr. maior Gaspar 

Ferreira, governador civil do distrito; 

dmanhã, a sr* D. Maria Fernanda 

de Azevedo e Castro, dilecta filha do 

nosso velho amigo dr. Joaquim A. de 

Azevedo e Castro, juiz de Direito nas 

Caldas da Rainha eo st, Henrique 

de Brito T. Pinto; em 9, a srº D. 

Ludovina Gamelas e Costa, veneran- 

da sogra do nosso amigo sr. José Mo- 

reira Freire e o menino Abel, filho 

do sr. tenente Julio Durão; em 10, a 

sr“ D. Sevexina de Moraes Ferreira, 

e ME Willemina Madail, esposa do 

nosso presado amigo António Madail, 

actualmente em Kinshassa (Congo 

Belga); em 11, a interessante Maria de 

Lourdes, filha do sr. capitão Arnal- 

do Quina Domingues, comandante da 

P, S. P, deste distrito e o sr. Manuel 

Figueiredo Prat e em 12 o sr. capitão 

Luiz da Silva Curralo e asrº De. 

Laura de Melo Brito, filha do sr. An 

tónio Constantino de Brito, farmaceu- 

tico em Valadares, 
Casamentos 

Teve logar na penultin a quinta- 

-feira o entace da sr* D. Julia da 

Costa Matos, gentil e prendada filha 

da st* D. Crisanta Sucena Rodri- 

drigues, com o st, Marcelino de Oli- 

veira Sérgio, activo comerciante em 

Ouca (Vagos). ; 
Tanto o acto civil como a cerimo- 

nia religiosa foram efectuados com 

toda a solenidade, em casa da mãe 

da noiva, tendo servido de padrinhos 

por parte desta a srº D. Alice Suce- 

na Chaves, residente em Lisboa eo 

sr. Ulisses Pereira e pelo noivo a 

sr? D, Maria do Carmo de Almeida 

Barreto Miranda, professora oficial 

e o sr. dr. João Marcelino Dias Pe- 

reira, médico em Soza. 

Em seguida teve logar um fino 

copo de água, findo o qual os recem- 

-casados partiram para o sul em via- 

gem de núpcias, 

Que a felicidade bofeje sempre o 

novo lar. 

-— Para o sr. José Eduardo de Pi: 

nho Varela, empregado na sucursal 

desta cidade dos Grandes Armazens 

do Chiado, foi pedida, há dias, a mão 

da prendada tricaninha Alzira Ferrei- 

ra do Vale, filha do sr. Sebastião 

Ferreira do Vale. p 

O enlace efectuar-se-há brevemen 

te. 
Gente nova 

Teve ha dias o seu bom sucesso, 

dando à luz uma creança do sexo fe- 

minino, a esposa do sr. José André 

da Paula Dias, da Fundição Aveireo- 

se, desta cidade. 

Recebeu o nome de Maria de Lour- 

des, tendo servido de padrinhos a ele- 

gante tricaninha Maria de Lourdes 

Dias e seu irmão Manuel da Paula 

Dias, tios da creança. 

Partidas e chegadas 

Vindo do Lobito (Africa Ociden- 
dental) onde desempenha um elevado 
cargo nos Caminhos de Ferro do Sul 
de Angola, chegou há dias a Esguei- 
ra, acompanhado de sua esposa, O 

nosso dedicado amigo Jorge Marques, 
que teve a amabilidade de nos vir 

apresentar cumprimentos. 
Jorge Marques, a quem O Demo- 

crata é devedor de inumeras provas 
de solidariedade, conta demorar-se 

entre nós apróximadamente um ano, 
findo o qual partirá de novo para 
aquela cidade africana. 

Abraçâmo-to cordealmente. 

-— Durante as festas do Natal vi- 
mos nesta cidade os srs: doutor 

Egas F. Pinto Basto, professor da 

Universidade de Coimbra; dr. Carlos 

Vilas Boas do Vale, delegado do 
Procurador da República em S. Pe- 

dro do Sul; Mário Duarte, director 

de Finanças em Vila Real; José de 

Oliveira Barreto, gerente da jiliál do 

Banco N. Ultramarino de Atcobaça; 

José de Almeida e Artur Casimiro da 

Silva, funcionários da Caixa Geral 

de Depósitos, respectivamente em For- 

nos de Algôdres e Oliveira de Aze- 

meis; José dos Santos Jorge, guarda 
tivios da firma Mourão, Teixeira Lo- 

pes & C.?, do Pórto; Ernesto Nunes 

Vidal, estudante de medicina na mes- 

ma cidade; Joaquim da Paula Graça, 

residente em Cúsitelo de Paiva; Juão 

Evangelistr  Sarabando, empregado| 

nas Finanças em S. João da Pesquei-. 

ra; João Campos, empregado nos 
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Depósito 

Companhia União fabril 
DE LISBOA 

(Gares das Estações do Caminho de Ferro da C. P. 
e Vale do Vouga) 

Recomenda: 

O VINHO DO PORTO (Supremo) 

O AZEITE: EXTRA de Alferrarêda 
O SABÃO NEVE (Toilette) 

que vende aos preços de armazenista 

    
    

     
     

de Aveiro 

   

  

  

escritórios da Vacuum Oil Company 

das Caldas da Rainha; capitão An- 

tonio Eebre e dr. Julio Cristo, resi- 

dentes em Lisboa. 
— Fol passar alguns dias á sua 

casa de S. Nicolau (Minho) tendo já 

regressado a Leiria, onde chefia a 

4º Secção da Divisão Hidraulica do 

Mondego, o nosso amigo sr. Adelino 

A, Soares Leite, 
= De visita d familia do nos- 

so amigo sr. José Moreira Freire 

encontra-se entre nós sua cunha- 

da a sr* D. Anunciação da Cos- 

ta Bernardo, residente em Lisboa 

Doentes 

Teem-se acentuado as melhoras da 

srº D. Angélica Moreira Trindade, 

esposa do sr. João José Trindade, 

cujo estado ainda requere bastantes 

cuidados. 

t — Também esteve bastante doen 

e, encontrando-se, felizmente, livre 

de perigo, a espesa do sr. tendente 

Jaime Sabino, de infantaria 19, 

— Recolheram dd cama, com 

ataques de gripe, o nosso velho 

amigo Alfredo Cesar de Brito e o 

sr. joaquim Pereira, sócio da fir- 

ma Pereira & Lau, Lida, desta 

cidade. 
Desejamos a todos completo 

restabelecimento. 

DT 

Secção desportiva 

Foot-Ball 

A.D. Ovarense 5--Beira-Mar O 

Duas linhas, apenas, não para rela- 

tar o que no passado domingo se 

desenrolou em Ovar, durante o encon» 

tro Beira-Mar— Ovarense, mas tão 

sómente para verberarmos O procedi- 

mento dos vareiros para com os seus vi- 

sitantes, E como quem semeia ventos, 

colhe tempestades é para que à atitu- 

de dos jogadores e da assistência da- 

quela vila fique aqui registada para 

que depois não venham dizer nas suas 

cronicas que andaram onze feras ú 

solta no Campo de S. Domingos. .» 

Aveiro, terra pacala e hospitaleira, 

não deve esquecer, na hora própria, os 

agravos e as vaias com que no do- 

mingo foram mimoseados os nossos 

conterrancos, 

Se não fosse a intervenção da poli- 

cia e à decisão do sr, António Vilin 

dro Junior, de Coimbra, que dirigiu o 

encontro, é possivel que a esta hora 

tivessemos de registar gráves € la- 

mentáveis incidentes provocados uni- 

camente pelas gentes de Ovar. 

E' simplesmente vergonhoso e para 

bem da causa desportiva estas cenas 

degradantes teem que acabar, por 

uma vez, custe o que custar, dôa a 

quem doer. Que se castiguem severa- 

mente os provocadores destes incideo- 

tes paia que a paz, à harmonia e a 

lealdade entrem definitivamente nos 

campos de jogos, 

Beira-Mar--Estrela F. Club 

Devem ámanhã deslocar-se de no- 

vo, desta cidade a Ovar as duas car 

tegorias do Sport Club Beira-Mar, 

que se defrontarão com o Estrela 

Foot-Ball Club daquela vila, 

Aos rapazes da nossa ferra acon- 

selhamos calma e serenidade e oxalá 

que a arbitragem deste desafio seja 

entregue a pessoa competente e sem 

qualquer faciosismo clubista, 

A. 
cento 0 1 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 7 de Janeiro 

Mailnée ás 16 h, — Soirée ás 21 h. 

O Marido da Amazona 

Brevemente : 

A revolta das Féras 

Casa e quintal 

  

  
  

Vende-se na Gafanha do Pa- 
redão, próximo da Barra. Pata 
tratar com Manuel Baptista de 
Pinho — Verdemilho (Aveiro). 

Necrologia 

  

No Hospital desta cidade deixou 

ds existir, segunda-feira, Ana Noguei- 

ra da Costa, de 80 anos de idade e 

imoradora há muito no bairro do Alboi. 

Possuídora de alguns bens de for- 

tuna, a extinta, natural da Quintã do 

Loureiro, freguesia de Cacia, era mais 

conhecida pela Pajota, 

“* a 

Na Mamarrosa (O. do Bairro), onde 

residia, foi surpreendido pela Morte o   
sr, António de Freitas Junior, hábil 

artista canteiro, natural desta cidade. 

OQ extinto, possuidor de apreciaveis 

qualidades de caracter, contava 44 

anos de idade e dada a sua robustez 

física nada fazia prever um desenlace 

tão prematuro, 

Era filho do sr. António de Freitas, 

com oficina de cantaria na Rua Di- 

reita; cunhado dos srs, José Fortunato 

Ferreira Vidal, chefe da P. Bons 

desta cidade e Benjamim Ferreira Fi- 

dalgo. 

Deixa viuva e alguns filhos. 

* 
* * 

Na Povoa de Lanhoso, onde há 

muitos anos residia, tendo alí casado, 

também falecen outro conterraneo nos- 

so: António Candido Moreira, activo 

comerciante, Era filho da sr.* D, Te- 

reza Moreira, irmão das srº D. An- 

gelica Moreira Trindade, D. Elvira 

Moreira Costa e das professoras D. 

Preciosa e D. Eduarda Moreira; cu- 

nhado dos srs. João José Trindade e 

Julio Costa Junior e tio das sr.'* D. 

Conceição e D. Eduarda Trindade e 

dos srs. Humberto, Mario e Orlando 

Trindade, 

O extinto, que foi bom filho, bom 

irmão e bom marido, tinha 57 anos 

de idade e não deixa descendentes. 

“* + 

Em Vilar finou-se a semana pas- 

sada o sr, António Ferreira Pinto de 

Sousa, secretário de Finanças aposen- 

tado, deixando viuva a sr? D. Beatriz 

da Fonseca Pinto de Sousa, 
Contava 70 anos e era irmão do 

sr. José Ferreira Pinto de Sousa, em- 

pregado nas O, Publicas, 

* "a 

Nesta cidade faleceram mais ; Ma- 

ria Rita de Jesus, de 90 anos, viuva; 
Adelaide Celestina Pereira Gomes, de 

62 anos, solteira, natural de llhavo 

e Belisario dos Santos Gamelas, de 

57 anos, solteiro, 
Viviam todos no bairro piscatório, 

A's familias 'enlutadas as nossas 

condolencias, 

  

Lugre 
Para a pesca de bacalhau, 

em bom estado e ótima cons- 
trução. Vende-se. 

Facilita-se pagamento. Tra- 
ta-se com João José da Costa 
Monsanto, na Figueira da 
Foz. 

  

A's Padarias 
Carqueja bem sêca, vende-se 

por junto. 
Iníorma Rua de Santo Antó- 

nio, 42— Aveiro. 

Comarca de Aveiro 
ÃO me 

Arrematação 

2. publicação 

No dia 7 do próximo mez de 
Janeiro, por 12 h.ras, á porta do 
Tribunal Judicial da segunda va- 
ra desta Comarca de Aveiro, nos 
autos de insolvencia civil de Ma- 
nuel de Oliveira Valério, viuvo, 
lavrador, do lugar e freguesia de 

Nariz, desta comarca, requerida 

por Joaquim Ferreira Pires, sol- 
teiro, lavrador, dt Casal de Bai- 
xo, Comarca de Anadia, vão à 

praça para serem arrematados 

por quem maior lanço oferecer, 
acima da sua respectiva avalia- 

ção, os seguintes bens: 

MOVEIS 

Uma dorna grande de madeira 
de carvalho, em mau estado, e uma 

pipa também de carvalho, em 
estado regular, avaliadas na 

quantia de 45800; 
Um tonel de 100 almudes, em 

estado regular, avaliado em 

150400. 

IMOVEIS 

Metade, indivisa, dum predio 

de casas com patio, currais para 

gado, quintal com arvores de 

fruto, pôço com estanca-rios e 

mais pertenças e servidões, alo- 

dial, sita no lugar e freguesia de 

Nariz, avaliada na quantia de 
5.000$00; 

Um terreno a mato, com al- 

guns pinheiros novos; alodial, 
com suas pertenças e servidões, 

no sitio da Caramanha, limite do 

lugar e freguesia de Nariz, ava- 
liado na quantia de 500400; 

Duas terças partes, indivisas, 

dum terreno a mato com pinhei- 

ros, já de serra, alodial, com suas 

pertenças e servidões, também 
no sitio da Caramanha, avaliadas 
na quantia de 2.500800; 

Uma propriedade que se com- 

põe de terra lavradia, e vinha, 
alodial, cont suas pertenças e 

servidões, no sítio de Caniçais, 
limite do lugar e freguesia de Na- 
riz, avaliada na quantia de escu- 
dos 3.000$00; 

A sexta parte, indivisa, dum 

predio de casas altas e baixas, 
alodial, com suas pertenças e ser- 
vidões, sitas no lugar e freguesia 
da Palhaça, avaliada na quantia 
de 6.000800. 

Pelo presente são tambem ci- 
tados quaisquer credores incer- 
tos, e a comproprietaria Etelvina 
Baptista, residente em parte in- 
certa da Africa, para assístir à 
praça e usar do direito de pre- 
ferencia, querendo. As despezas 
da praça e sisa serão pagas pe- 
los arrematantes nos termos da 

lei, 
Aveiro, 

1933 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Melo Freitas 

O chefe da 2.º Secção 
da 2.º Vara 

António Augusto dus 
Santos Victor 

Marinha 
Vende-se ao norte da Ria, em 

frente aos antigos moinhos. 
Nesta Redacção se diz com 

quem se trata. 

11 de Dezembro de 

  

  

» Chaves 
Acharam-se ali, em frenté ao 

Museu, entregando-se nesta Re- 
dacção a quem provar que lhe 
pertencer, 
  

armação e perten- 
Vende-se ças para Inja, Nes-   ta Redacção, se diz 

  
  

FRTE   IRAS 
PARA COMBATE-LAS USE O 

FRIEIRECEDA 
E' o único remédio que as combate com absoluta 

segurança, antes de ulcerarem. 

Eleilo rápido, seguro e garaníido 

A" venda no depositário ; 

FARMÁCIA BRITO de 

MORAIS CALA DO - AVEIRO     
  

Deseja V. Ex." um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Bntonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

EEE IADE PES ATO CEI ST RS 

    

   

   

  

  

Comarca de Aveiro 
—0o— 

Arrematação 

2: publicação 

No dia 14 de Janeiro proximo, 
por 12 horas, à porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca e na 

execução por custas que o Minis: 

terio Publico move contra Ricar- 
do Martins dos Santos, casado, 
lavrador, da Palhaça, por apenso 
à àção sumaria comercial que 
contra o executado moveu Ale- 
xandre de Oliveira Joinas, da Car- 
regosa, concelho de Vagos, pro-   ceder-se-á à arrematação, em has- 

ta publica, para ser entregue a 

quem maior lunço oferecer acima 

da sua avaliação, do seguinte 
predio: 

Um predio de casas e aido, 

sito no lugar do Rebolo, limi- 

te da Palhaça, avaliado na quan- 
tia de 10.000$00. 

Por este meio são citados 

quaisquer credores incertos para 

assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo, 

Aveiro, 25 de Novembro de 

1933. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Artur Valente 

O Chefe da 2º Secção 

da 1º Vara, 

fúlio Homem de Carvalho 

Cristo 

Aseite 
Analisite Cezal 

Registado 

Aparelho seguro e prá- 
tico para a determinação 
volumétrica da acidez do 
azeite, correspondendo 
exactamente às análises ofi- 
ciais. 

Para evitar falsificações 
os frascos levam uma ca- 
psula de garantia CEZAL. 

Deposito:— Drogaria Cezal 

tê, Rua do Gomercio, A—LISBOA 

  

  

“Casa de Penhores 

«A AVEIRENSE» 
==0== 

Rua do Passeio 

Previnem-se os Srs. mu- 
tuários para virem resgatar 
os seus penhores no prazo 
de noventa dias (três meses 
a contar desta data). 

Finda esta, proceder-se-á 
à venda em leilão dos que fi- 
carem, em harmonia com o 
art.º n.º 34 do Decreto n.º 
17766, de 17 de Dezembro de 
1929. 

Aveiro, 1 de Janeiro de 
1934. 

ARTUR LOBO 

Atenção 
ARNALDO GRAÇA SOA- 

RES SOUSA, previne o pú- 
blico de que continua a fazer 
os consertos de artigos da 
Vacuum, como fogões, can- 
dieiros, calorificos, ete, na 
casa Alberto Rosa, L.', onde 
espera receber as ordens dos 
que para isso o procurarem, 

VENDE-S 
nente Rezende, 

Para ver e tratar na Padaria 

  

  

uma boa casa 
na Rua Te-   Carvalho, Rua do Caes, n.º 3-- 

AVEIRQ 

1 Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 14 de Janeiro |proxi- 
mo, por 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca 
e na execução de sentença da 
acção comercial especial em que 
é autora exequente Luiza Rico- 
ca, casada, proprietária, de Ilha- 
vo, e reus executados Paulo 
Ferreira Patacão e mulher, de 
Ilhavo e outros, proceder-se-á 
à arrematação, em hasta publi- 
ca, para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer acima da 

di avaliação, do seguinte pre- 
io : 
Um predio que se compõe de 

duas casas terreas e pertenças, 
sito na Viela do Manga, fregue- 
zia de Ilhavo, avaliado na quan- 
tia de 9.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, pa- 
ra assistirem à arrematação e 
usarem dos seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 22 de Dezembro de 
1933. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção da 

1.º Vara, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 
  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 14 de Janeiro próximo, 
por 12 horas, á porta do Tribu- 
nal Judicial e na execução de 
sentença da acção sumaria civel, 
em que é autora exequente Pal- 
mira Bugalheira, viuva, domes- 
tica, de llhavo, e reu executado, 
seu filho Manuel Candido do 
Bem, solteiro, maior, operario, 
actualmente em parte incerta do 
Brasil, proceder-se-á á arrema- 
tação em hasta publica, para ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da sua avaliação, 
dos seguintes prédios : 

O direito e acção que o exe 
cutado tem a uma sexta parte 
de um predio que se compõe de 
duas casas terreas, com pateo e 
aido, no sitio das Cancelas, de 
Ilhavo, avaliado na quantia de 
1.333833; 

O direito e acção que o exe- 
cutado tem á terça parte de uma 
terra lavradia, no Outeiro, de 
Ilhavo, avaliado na quantia de 
270800 ; 

O direito e acção que o exe 
cutado tem a uma terça parte 
de uma terra lavradia, sita no 
Cerejo, de Ilhavo, avaliado na 
quantia de vinte e cinco escudos 
e cincoenta centavos. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos pa- 
ra assistirem á arrematação e 
usarem dos seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 6 de Dezembr 
1933, “a 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2º Secção da 1.º 
Vara, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

ESTUDANTES 
Aceitam-se 2 ou 3 em casa 

particular para serem tratados 
como familia. Preço modico.   Rua de Santo António, 34, Per- 
to do liceu,



  

     
   

"Paquetes correios a sair de Leixões 

| : Em 9 DE FEVEREIRO para à 
Hihgland Princess LasPalmas Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Aaires. 

Highland Patriot mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

i o 'm EM 8 DE ABRIL para Las Pal- 
Highland Chieftain mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, 

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. 

Paquetes a saír de Lisboa 

À É Em 16 DE JANEIRO para a Madeira, Bahia, 
Asturias Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

Ayres. 

Em 24 DE JANEIRO para 
Highlande Chieftain Las Palmas, Pernambuco, Rio 

Ide Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Em 6 DE MARÇO para Las Pal- 

Almanzora EM 80 DE JANEIRO para a Madeira, S 
Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1: 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paqguetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. . 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tais s O: 
10, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

  

  

      

  

ECC EC IRC EEE e 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
BOAVIDA PORTUGAL. 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E. de Q., que flagelava com à sua 
ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10$00, 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5$00. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8400, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisvoa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstron o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 
grividês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
muralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Linaria Config) Avenida Almirante Reis, 14 A a'14 C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM; CATÁLOGOS DESCRITIVOS - 

J
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“Farmacia: Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de: receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. a eu 

Especialiclades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-se e garante-se O 

Remedio. contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

1 

  
  = 

Consultorio Médico Testa & Amadores 
  Comissões, Consignações, 

DO Cereais, Ferragens e Mercearia, 

  

Vidraça. 

DR. POMPEU CARDOSO Deposilarios de petroleo « pazolina 

Doenças de bôca e dentes SHELL 
Protese e cirurgia dentaria ERC MERO 1 

Or aiianta RuaEça de Queiroz 
Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

Novidade 

O DEMOCRATA 

literária 
   CER ASR E Remo Ts isa 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 

Livraria 

1 vol.como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol...... 7550 
ALMAS DELIRANTES, 1 val. ilustr.. 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 12550 

Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

cem LISBOA =—=——   
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fotog fafiafêntral | 
ChhEnRiQuE RAMOS 

AVEIRO na 
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Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24 840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

EI EA EEE ge 
  

  

    

      

    

   

       
Astwlejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

ARTIGOS SANITARIOS, 

LOUÇAS DE SERVICO 

PANNEAUX, ETC 
  

Timografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petência 
e erre 

  

| A fechar | 

| Aqui tens os cincoenta | 

escudos que te devia, Ma 

—Ab! Nem já me lem- jg; 
brava disso, | k 

—bOra cebo! Então tives- | 
ses dito ha mais tempo, 

dé Í   

Nacet é a 'âmina de gran- 
de combate. 

Nacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette, para combater tô- 

das as lâminas baratas. 

Nacet faz 30BARBAS sem 
ser necessário afiar, 

Um pacote de 10 lâminas 
Nacet custa a penas a mó- 
dica quantia de 6$00. 

Uma vende se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOLA 
Aveiro 

Também tem à venda 
Máquinas gillattes e laminas das mareas: 
GILLETTE a 2830 e 1$50; ELIPSE a 1$80; BEN-HUR a 1$50; TIP-TOP a 
1$50; OTHELO a 1$25; PORTUGUE- 

: SA a 1$00 

Máguinas «Valet» e laminas 
Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 
Essências, Agua de Colônia, Flores del 

omdicato Nacional da Imprensa Portuouása 
o 

  

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

na-se à agrupar os jornalistas de tolas as 

publicações peri” “icas da pequena im- 

  

prensa e imp 'rsa regional dos por- 

tuguese so continente, ilhas, 

colónias estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 
EM tamente' alheia a matéria polílica e religiosa, lag 

om 9 m 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 
EL: O Site sr 2 AQ ER 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha-Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas -Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 
na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito| 

  

++» Maldito no nome ias Bemaito para todos vós, fregueses dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- dem comprar 40 escudos de louças a escolh r do nosso gran- de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas d » Reimaldito, nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento á Rua Direita, n.º 26 e 28, 

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta ções semanais, 

Não perca tempo: Todos, ao Reimaldito | (Dionísio Coelho da Silva). Todos, á louça de graça | 

     

   
    

  

Fenda de Adobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- quim de Pinho, agora a cargo do genro 

Carlos Branco de Carvalho 
no lugar de 

  

Esgueira 
   

  
  

Reservado 

  
Campo, Taky, Javol, Escovas dos ds x 
pulverisadores, Rouges e todos os artigos 
de beleza das marcas: Houblgant, Glbs, 

Coty, Plver, ate. 

CANETAS Conklin, para 50800 e 
75$00; Endura, para 230 e 165800; 
grande sortido, Monocolor, canetas com 
tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade. Agulhas de gramofone. Car- 
teiras para homem, Postais da Cidade. 

Artigos para barbeiro, etc, 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 

PREÇOS FIXOS   Casa Saraiva 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria.   Quinta do Picado--Aveiro 
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